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Il Concilio ecumenico 

La Chiesa fa un 
esame di coscienza 
/ « padri conciliari >» sfanno per affrontare le questioni essen

ziali del cattolicesimo del nostro tempo 

L'11 o t t o b r e , q u a n d o 
Giovanni X X I I I a s c e n d e r à 
Il p a l c h e t t o a l t o poco più 
li d u e m e t r i clic s o v r a s t a 
ki n a v a t a c e n t r a l e d i S a n 
f ie t ro , a v e n d o a l l e spa l l e 

s o n t u o s o e t o r t u o s o b n l -
l acch ino de l B e r n i n i , con 
pile a t t o s t e s so egl i riaf-
L'rmerà n o n so lo la s u p r e -
ìa/.ia s u a su l Conci l io — 

|o s t a di t a n t e l o n t a n e bat
t i l e e l a c e r a z i o n i — ma 
•ielle q u e l l a a s s o l u t a sua 
| r e r o g a t i v a di infa l l ib i l i tà 

ìlio de f in i z ion i < ex ca-
ì e d r a > (*per se stesse e. 
vn per c o n s e n s o de l l a 
Jiilesa ») v o t a t a , a m a g g i o -
jmza, n e l l a dec i s iva e 

j - a m m a t i c a s e d u t a conc i 
a r e d e l 13 l ug l i o 1870. 

M a il f u l g o r e d e l l e p o r -
i r e e de i d a m a s c h i , l ' im-
* r t u r b a b i l i t ù i e ra t i ca (a l 

l e n o n e l l e s e d u t o p u b b l i -
ì e ) de i « p a d r i conc i l i a r i > 
[sisi sug l i s t a l l i imbo t t i t i 

g o m m a p i u m a , la s u g g e -
pone di u n a s a p i e n t e 

ìos s inscena > non u o -
i n n o s b i a d i r e la r e a l t à di 

panto è v e n u t o accaden-
ne l seco lo t r a sco r so d o -
q u e l l a o rgogl iosa r e p l i -
a l c ro l lo de l t e m p o r a l i -

lo, n ò p o t r a n n o a l l e n t a t e 
[g rov ig l io d e l l e ques t i o -

che n e sono d e r i v a t e e 
. j pu rc a t t e n u a r e le con-
guenze d e l l e r ig ide coli-
apposizioni con le q u a l i 

ch iesa r o m a n a , in più 
tas toni , si è pos ta al c o -
etto deg l i s v i l u p p i del 
fndo m o d e r n o , p u r con 
ìvan t i e, t a l o r a , a f fanno-
a d e g u a m e n t i . 

^ . ' inchios t ro de l « S i l l a -
|> e de l d o g m a d e l l ' i n -
l ibi l i tù n o n e r a anco ra 

l iccato c h e g ià le renzio-
[ a c u t i s s ì m e e difTuse — 
[la F r a n c i a b o r g h e s e co-

ne l l a p r o t e s t a n t e In-
I l t e r r a , n e l l a G e r m a n i a 
[la « K u l t u r k a m p f > b i -
i r c h i a n a c o m e ne l l 'Au

la ca t to l i ca m a t e n d e n -
[lmente «giuseppin is ta> , 
| I ta l ia , n e l Belgio , nel 
ptogallo, in S p a g n a — 
a o r r a n n o al n u o v o papa , 

Cardinale Pecc i p e r t an -
) n n i r e l e g a l o da l ' io I X 

P e r u g i a , m i s u r e di 
l U i e m c n l » c h e t r ovc -
i n o e s p r e s s i o n e più 

Instata ne l l ' enc ic l i ca «Li-
j tas», la q u a l e r e sp inse 
Ictisa di u n a p r cconce l -
pstilitsi v e r s o gl i or t l ina-
iti l i be ra l i e le conqu i -

Ide l la sc ienza m o d e r n a . 
[edici a n n i d o p o , l i u t a 

io s t e s so L e o n e X I I I 
la « G r a v c s d e cern

ii » p r o v v e d e v i a r i -
pens ionar la n o t e v o l -
i t e ) . 

\?apa Sarto 
)i. con la < K e r u m > nu

l la « questione ope r a i a » 
Vera n e l l o s t a g n a n t e 
iclo ca t t o l i co facendo 
l a r e la t e r r a so t to i 
li n o n so lo « a l p o v e r o 
ito di c a m p a g n a > di 
ì anos m a — s o p r a t t u t -

a q u e l l a p a r t e p r e v a 
le , c o n s e r v a t r i c e ad ol-
\ z a . a b b a r b i c a t a ad u n 
ftto soc ia le c h e a v r e b b e 
i to c a n o n i z z a t o e pie-
Icato. I p r o l e t a r i Mava-
I d i v e n t a n d o u n a forza 
lica i r r e s i s t i b i l e e la 
) sa r o m a n a e r a cos t re t -

acco rge r s i d i lo ro! 
raz ione l eon i ana , s e m -
I s f iorò il p o l v e r o s o ca t -
fcesimo t r ad i z iona l i s t a . 
\ce col d e t e r m i n a r e , in-

u n p roces so v a s t o e 
l ondo — de l res to già 
i te — t r a il c l e r o ed i! 
^to p iù col t i e sens ib i i : , 

loto d i r ev i s ione ciie 
p r e s t o e r o m p e o i l r c 

i rgini p r e s t a b i l i t i da l 
d i s e g n o di a d e g u a 

to. La m o d e r n i z z a z i o n e 
t o r n i t u r a d e l l e p u n t e 

anac ron i s t i che ben p re -
l i v e n t a n o sforzo c u i i -

p e r f i n o d e m o l i t o r e . 
Ento di a d a t t a m e n t o 
ras fo rma in t e n d e n z a 

ita a s p e z z a r e o l ru t -
d o g m a t i c h e e p u n t i 

7e de l l a « r ive l a / iu -
F e n o m e n o vas to e 

i fó rme . con esp l icaz io-
[piche in F ranc ia , ni 
i l t e r r a . in I ta l ia , ma 
in fondo c o m u n e . 
* reaz ' .one r o m a n a di 

ha un n o m e - Pio X, 
Ico c u r a t o v e n e t o poi 
Ito a d i a l t a r i , s igni l i -
J a m e n t e , da papa Pa-

Ma a l la sua o m b r a 
ino — p e r s e c u t o r i e 
fsitori i m p l a c a b i l i — 
ivane ed a l t e r o s e g r e 

t a r io di S t a t o , Io s p a g n o l o 
.Mcrry del Val, e il c a p o 
de l l a p o s s e n t e o rgan i zza 
z ione sp ion i s t i ca e r ep re s s i 
va de l « S o d a l i t i u m Pia
llimi », m o n s Ben ign i . So 
no a n n i di « v e r o e p r o p r i o 
t e r r o r e * p e r c h i u n q u e a b 
bia mosso i p rop r i pass i 
da l lo p r e m e s s e « l e o n i a n e » 
nel c a m p o de l la r i ce rca bi
bl ica, de l l a c r i t ica s to
rica, d e l l ' a p p r o f o n d i m e n t o 
sc ient i f ico , de l l ' a z ione sci-
f i a l e o s e m p l i c e m e n t e de l 
la r i f o r m a i n t e r n a . S e s s a n 
t a c i n q u e p ropos iz ion i de l 
San t 'Uf f i z io — a l t r o « Si l 
l abo » — fanno la t e r r a 
b r u c i a t a di ogn i tesi m o 
d e r n i s t a , le de l egaz ion i e 
le pe r s ecuz ion i g e t t a n o 
ne l l a cr is i o n e l l a soffe
r enza i n g e g n i c o n s i d e r e v o 
li, il e g i u r a m e n t o a n t i m o 
d e r n i s t a > t u r b a e t o r m e n 
ta le cosc i enze ; la s t e ssa 
« q u e s t i o n e soc ia le » p a p a 
S a r t o la r i d u c e a l la gre t 
ta f o r m u l a : < C h e i r icchi 
s i a n o g e n e r o s i n e l l ' e l e m o 
s ina e i p o v e r i o rgogl ios i di 
e s s e r e s t a t i sce l t i q u a l i 
i m m a g i n i di Cr i s to ». 

So lo con B e n e d e t t o X V , 
s u c c e d u t o al p a p a S a r t o 
a l l ' in iz io de l l a p r i m a g u e r 
ra m o n d i a l e , la c u p a ed op 
p r i m e n t e n u b e di r e a z i o n e 
i n t e g r a l i s t a c o m i n c e r à a d 
a t t e n u a r s i , m a o r a m a i b e n 
a l t r e sono le q u e s t i o n i c h e 
si sono v e n u t e p r o s p e t t a n 
do ne l m o n d o 

Le v i c e n d e dei pont i f i 
ca t i r e c e n t i sono p iù p r e 
sen t i ai n o s t r i l e t t o r i . 

Ne l m a n o s c r i t t o su l 
l 'Az ione ca t to l i ca , s t e so in 
es i l io d a u n o deg l i e spo 
n e n t i p iù lucidi e c o m b a t 
t ivi d e l l a s i n i s t r a de l P .P . l . 
— F r a n c e s c o Luig i F e r r a r i 
— ed a f f ida to al S a l v e m i 
n i , a c o m m e n t o d e l l e v io
l enze fasc is te c o n t r o sacer 
dot i e ca t to l i c i d e m o c r a t i c i 
e de l lo g r a v i co l lus ioni col 
fasc i smo deg l i a l t i p r e l a t i 
e de l lo s t e s so p a p a , si os 
s e r v a c h e se a l t e m p o di 
P i o X la r e a z i o n e c o n s e r 
v a t r i c e a v e v a c r e a t o dei r i
be l l i , s o t t o p a p a R a t t i e s sa 
a r r i v a v a a c r e a r e dei m a r 
t i r i c o m e d o n M inzon i . 

P u r e n o t i s o n o gli a t t e g 
g i a m e n t i d i q u e s t o p a p a a 
p r o p o s i t o d e l l e o p p r e s s i v o 
leggi c o r p o r a t i v e fascis te . 
m e n t r e il suo p o r p o r a t o 
p iù a u t o r e v o l e — S c h u s t e r 
— n o n r i fugg iva d a l l ' i n v o -
c a r e b e n e d i z i o n i ce les t i 
p e r l ' i m p r e s a co lon ia l i s t a 
c o n t r o il c r i s t i a n o popo lo 
d 'Ab i s s in i a . P e r u n con
t r a p p a s s o a m a r o , e p e r f i n o 
p a t e t i c o , il vecch io P io X I 
si s p e g n e r à a n g u s t i a t o d a l 
la v i s i o n e d e l l a c roce unc i 
n a t a r azz i s t a issata su l cen
t r o de l ca t t o l i ce s imo , ed u n 
s enso di angosc ioso r a m 
m a r i c o p e r v a d e r à i siici 
u l t i m i a t t e g g i a m e n t i com
p r e s o q u e l l ' a b b o z z o di d i 
sco r so — m a i d e t t o p e r ia 
m o r t e s o p r a v v e n u t a — p e r 
il d e c e n n a l e de l l a Conc i l i a 
z ione . p r o g e t t a t o , forse , \)\i\ 
p e r i n v e n t a r i a r e le fe r i te 
s u b i t e c h e n o n p e r glor i f i 
c a r e i p a t t e g g i a m e n t i con
c lus i . E certamente sareb
be oltremodo interessante 
se, in occasione del Conci
lio, i documenti di quel pe
riodo fossero " tutti " resi 
noti dopo le "anticipazio
ni " fatte tempo fa. non ca
sualmente, da " La civiltà 
cattolica " 

A l l ' a l b a de l pontifica
to di p a p a Pace l l i l ' uma
n i t à e n t r a n e l l a t r a g e d i a 
i m m a n e d e l l a s e c o n d a 
g u e r r a m o n d i a l e . Le c ru 
de l i e s p e r i e n z e fa t te ì a l l e 
v a r i e c o m u n i t à naz iona l i 
c a t t o l i c h e , p e r s t r a d e di
v e r s e , l ' e s t ende r s i J i .mo
v i m e n t i u n i t a r i che f anno 
g ius t i z ia d i p r eg iud i z i a u i -
ficiosi ed i n n a t u r a l i , la ro 
v i n a di fa l laci diseg.-.i 
« c r o c i a t e s e l a » e l 'onta di 
c o m p l i c i t à ve rgognose , su
s c i t ano i s t anze ed a t t e se 
n u o v e ciie s e m b r a n o i i : -
c h e g g i a t e nei mes>ag"i 
pont i f ic i p r o n u n c i a t i :.c'.-
l ' i m m i n c n / a de l l a v i t to r i a 
de l l a coa l i z ione nntif<i.-»\-
s ta 

In q u e l pe r iodo , la se
conda b o m b a a tomica l SA 
e s p l o d e p r o p r i o sul q u a r 
t i e r e ca t to l i co de l la p,«"i 
ca t to l i ca c i t t à giappoi.«.•••: 
Nagasak i , i n c e n e r e n d o c i : i 
la c a t t e d r a l e q u a s i nu-'.à 
de l l a c o m u n i t à . 

L ' i n f r ange r s i del m o n d o 
in d u e b locchi r i t r o v a p e r ò 
il V a t i c a n o a n c o r a a v a l l o 
e s c u d o d e l l e pos iz ioni più 
r e a z i o n a r i e c h e il c a r d i n a l e 

S p e l l m a n f in i rà pe r 'ut.' i-
t i f i ca r le con q u e l l e di Ti li
mal i e di Du l l e s . Si a r r i v a 
a p r e c o n i z z a r e una sp-_-.-:e 
di t e r r i b i l e « g iudiz io di 
D i o » p e r m e z z o di bombi-
t e r m o n u c l e a r i . S i a m o .il 
m a n i c h e i s m o c h e distruge...-
ogn i n u o v a s p e r a n z a , r idu 
co al s i l enz io ogni d u b b i o 
so, i n a r i d i s c e q u a n t o di 
n u o v o e r a a p p a r s o ma - -
in d e f i n i t i v a — acciv.svi-
m a g g i o r m e n t e il distaci"» 
d a l l e n u o v e r ea l t à che si 
a f f e r m a n o : a B a n d u n g . n»l 
'55. ogn i voce ca t to l i ca e 
esc lusa da l l a confer jnz . i 
de i r a p p r e s e n t a n t i di o l t r e 
un m i l i a r d o e mezzo eh uo
m i n i . La ch iesa r o m a n ì »> 
so t to accusa a s s i e m e al c -
lon ia l i smo , vecch io e UMO-
vo ; la sua « ca t to l i c i t à » 
r i ceve u n co lpo d u r o 

Pessimismo 
S p e t t e r à a G i o v a m i 

X X I l i , a q u e s t o p a p a nal.» 
da l vecch io m o n d o c o n f i 
d i n o , a v v i a t o a l l e prim-» 
e s p e r i e n z e di u n a m o d e i n i 
v a l u t a z i o n e deg l i a f fa r i 
de l l a ch ie sa d a l Kad i tu - ' i o -
desch i , f o rma tos i p r e v a l e n 
t e m e n t e in u n a l u n g a ca r 
r i e ra e x t r a - c u r i a l e ( d a l l a 
B a l c a n i a a l l a n u n z i a t u r a 
p a r i g i n a , r i l e v a t a d o p o k» 
g r a v i c o m p r o m i s s i o n i < p---
t a i n i s t e » de l s u o p r e d e 
ce s so re ) a l l ' a t t i t u d i n ? di 
r i c e r c a r e u n a rea l i s t i ca vi
s i o n e de i p r o b l e m i e dol io 
s i t uaz ion i , s p e t t e r à a p p u n 
to a lui a f f e r m a r e ed mi-

, p o r r e l ' es igenza di un 
g r a n d e « e s a m e di coscien
za » d e l l a ch ie sa r o t n a n : \ 
q u a l e in s o s t a n z a v o r r à es
s e r e il Conc i l io Vat ica
no II , n o n o s t a n t e « r i spet 
tose », m a o s t i n a t e ** dif
fuse, r e s i s t enze . 

U n a s in tes i de i J i p i t i l i 
di t a l e « e s a m e di cosc ien
za » s a r e b b e o l t remocio la
c u n o s a ed a z z a r d a t a 

C e r t o i « p a d r i conci l ia
ri » n o n p o t r a n n o n o n a v e r 
p r e s e n t e , p r e g i u d i z i a l m e n 
t e . il n e g a t i v o b i l a n c i o de l -

le app l i caz ion i dul ie CÌLU-.-
minaz ion i del Conci l io di 
quas i c e n t o a n n i o r sono. 
Ala, s o p r a t t u t t o , con «.•l'en
ti e da ango laz ion i d . v e ' s e 
essi a f f r o n t e r a n n o le q u e 
st ioni essenzia l i del ca t to 
l ices imo de l n o s t r o t e i n p j 
e q u i n d i : la cons i s tenza , e 
non so1 n u m e r i c a , de l l a 
ch iesa r o m a n a ; il r a p p o i t o 
e c u m e n i c o con le : . l tre 
ch iese c r i s t i a n e ; hi posizio
ne de l l a « g iovane c h ' e i a » 
del < t e r / o m o n d o » <;i pie
na evo luz ione socia le e p i -
li t ica ed in v:.'«oins,i 
* e sp los ione demogr- . f ica »; 
le i s t anze di una m.i. 'g ' .ore 
a u t o r i t à ep i scopa le e q: ini
di i p r o b l e m i de l l e « "hit se 
naz iona l i > in r a p p o r t o an
che a l le ques t i on i d i «ada t 
t a m e n t o » ; i l imi t i ed i 
d a n n i de l la « latini/.z:.:'.:o-
ne » e, s u c c e s s i v a m e n t e , 
de l la «occ identa l izzaz ione* 
del ca t to l i ce s imo ; !a fun
z ione del l a ica to : la < ( iuw 
s t ione soc i a l e» cosi c o m e 
f inora p ropos ta dpl la « Be
rlini » e da l la « Mnte r et 
m a g i s t r a » ecc. 

Q u a l e es i to a v r à il Con
ci l io? 

K' o p i n i o n e c o m u n e che 
a l l e s p e r a n z e acce-;;; dal 
p r i m o a n n u n c i o s ia s u b e n 
t r a t a u n a m a r c a t a vena cii 
p e s s i m i s m o : il peso di uo
min i l ega t i a l l e v i c e n d e 
p a s s a t e g r a v a a n c o i n for
t e m e n t e . 

Si r i a f f e r m e r à , in »!efi-
n i t i va , eie'» c h e è la na iu r r , 
s tessa de l g r a n d e edif ic io 
ca t to l i co , cosi ca ' i ie Penai* 
la d e s c r i v e v a p i r a d u n a n 
do la a l l a A r a Cnvli o s t r u i 
ta con i m a t e r i a l i t r a t t i 
d a l l e r o v i n e del t e m p i o di 
G iove Cap i to l i no else, a 
sua vo l t a , e r a s l i t o c r e t t o 
con ciucili del t e m p i o di 
G iove O l i m p i c o : « L'eco la 
r e l ig ione — c o n c l u d e v a 
l ' a u t o r e de l l a V:ta di Ge
sù —. C o s t r u i r e con m a t e 
r ial i a n t i c h i n u o v e combi 
naz ion i . i m p a s t a >-e i vecch i 
e l e m e n t i p e r c h è r iu :-<ca;io 
in n u o v e fo rme » 

Libero Pierantozzi 

1923: 460 miliardi di marchi per un chilo 
di pane 

Una delle prime sfilate della formazione 
Sturm - Abteilung 

Un'importante opera di Enzo Collotti 

1943: Prigionieri d i guerra tedeschi a Mosca 

Un nuovo » reportage » di Del Boca 

i I Sud Africa: il 
dell'ineguaglianza 

Angelo Del Boea. senza 
dubbio uno del più prepara
ti e sensibili - inviati - ita
liani, ci offre un al t ro libro 
ricavato dai suoi viau^i per 
conto di un quotidiano tori
nese (Apartheid: affanno e 
dolore, Bompiani editore. Mi
lano. iy<J2. pa«a, 220). Que
sta volta oggetto della sua 
inchiesta è il Sud Africa, pae
se nel quale il razzismo è 
stato elevato a sistema di 
governo, e destinato a svolge
re un ruolo di pr imo piano 
nell 'ultima fase della lotta 
dei popoli africani per la lo
ro emancipazione. Si tratta 
di un libro raccomandabile da 
oj;ni punto di vista: per la 
feriet.'» dell ' indagine, per la 
immediatezza dell'esposizio
ne e, soprattutto- p^r la 
commossa partecipazione con 
la quale l 'autore ci (a rivi
vere il d ramma di 13 milio
ni di uomini (afr.can:, mulat
ti. r.si.itsci) oppressi da u::a 
minoranza di t re milioni di 
bianchi 

Memore delle i:ij;:i.'£tc c o 
tiche suscitate dal suo pre
cedente libro dedicato al con
tinente nero ( L ' / l / n r a aspet
ta il i960). Del Boca imz.a 
la sua i::ch:o>tr» assumen
do esplicitamente come cr:-
n-r;o la più assoluta ob:e:-
t:v:!.*i -Sarei stato- ni: d :ce\o 
il p'.ii ob;e t t ; \o possibile I):-
M.'n-eato fino al cinismo 
Preciso fi» » all'oscos.-:o-
ne.. l 'na delle comi.o-
nenti dell 'obiettività, mi d.-
fcv.-i, è eenza dubbio lo scet
ticismo. Avrei creduto sol
tanto ai mici occhi -. Ed è 
proprio la fedeltà a questo 
impegno che qualifica il li
bro 5m d. ile pr ime pagine 
Perche Del Boca aveva ben 
da imporsi - c i n i s m o » e 
- seett.eismo -, ma la sua one
sta. il suo amore per la giu
stizia. i suoi sentimenti di 
umanità non potevano sot
t rar lo alla scelta. 

Questa, del resto, gli fu Im
posta nel momento stesso in 
cui lo scrit tore mi^c piede 

net Sud Africa e, sbarcato 
all 'aeroporto di Johanne
sburg, .-; trovo immediata
mente avvolto in quella re
te inestricabile di divieti, di 
vincoli, di imposizioni crude
li ed assurde che costituisco
no la pratica estrinsecazione 
della politica dell ' -apartheid-. 
~ Krano soltanto due giorni 
che vivevo a Johannesburg 
— si legge a pagina li* — e 
già avevo scritto nel m:o tac
cuino la pagina più triste che 
mi foNse m.>i capitato di scri-
\ e r e t'.ù che una storia, era 
un elenco. Un elenco di tut
te le eo se che sono proibito 
di', t re milioni di bianchi :A 
tredici milioni di non bianchi 
del Sud Africa. Era una tri
ste litania eh." ogni tanto 
scorrevo incredulo e che col 
tempo avrei .-coperto che era 
incompleta. E>*.i si può sin
tetizzare m poche parole: il 
IICIJTO del S<nl .-lfric»j non po
lle di ulr:iri diritto. 

Eg:i. infatti, n o n può 
votare. Noa può scegliere un 
lavoro o mutarlo. Non può 
rj-vcializzars: e cercare di mi
gliorare la sua po.-.zione. Non 
può possedere nulla, s..Ivo un 
po' d; ter ra avara nelle - r i 
s e r v e - . Non può mangiare. 
. t^is tere ad uno spettacolo, 
divertir:-:. nc; . i ste-s: locali 
de: bianchi Non può divide
re le loro spiagge, no:: può 
•>eder.<: sulle loro panchine, 
MTv.rs; dei loro ; .-cen>on. 
salire sui loro autobus e >.ii 
loro treni. Non può bere id-
c<)o!;.-i. Non può sposarsi o 
.-•\er convitti che con una 
donna delia sua razza Non 
può en t ra re nelle stazioni. 
regi: nllìei post.ii:. nelle ban
che diiì.i stes-a porta per la 
qu.iie p-ivsa::o i bianchi. Non 
può frequentare le scuo'.e. lo 
univer.-.tà, le biblioteche dei 
b..inch:. Non può offrire :1 suo 
s.uigue a un bianco (...) 
Se fa il servo nella cittì» dei 
bianchi non può tenere con 
se 1?. famiglia: se la moglie 
lo visita senza permesso vie
ne accusato di trc.tspa.sxjnq o 
di cr,minili scxual relation; 

se si assenta senza essere au
torizzato, anche per timi AO-
la notte, perde il diri t to di vi
vere in citta. Non può fare 
della politica, perchè 1 suoi 
partiti sono inori legge. Se 
os.» farne, viene definito 
atritator o intimidator e giu
dicato come - comunista - . 
anche se non lo e. Può essere 
arrestato e confinato senza 
processo. Può essere perqui
sito senza in ridato di cat
tura e t e è trovato senza 
pa<.\ può scegliere fra il car
cere, una multa o i! campo di 
l .noro. E quando crepa, alla 
line, viene so-terrato in un 
cimitero per i.egri. anche se 
ha creduto nello stesso Dio 
dei bianchi o si è rivolto a 
Lui con più fe>le e rispetto.. -. 

Abbiamo voluto r ipor tare 
per Lutero qiit -to brano per
che. nella su.i scheletricitri, 
offre una chiara idea della 
condizione del negro nel Sud 
Afr.ca. Eppure Del Boca non 
disarma e p.ù oltre cerca di 
comprendere !i causa di tut
to ciò, le - r a g . o n i - della mi
noranza biaiua e. persino, 
quel t..nto di - r az iona le - che 
può addursi .- giustificazione 
della politica ài - sv i luppo sc-
p i r r t o - . c o n o il governo 
sudafricano definisce l ' -apar-
the.d -. Ma le conclusioni al
le qui.li egli g.unge seno de-
M'ianti. perche dietro le gui-
s'.fic.tzicni fornite dai bianchi 
ha trovr.to so.o egoismo ed 
ipocrisia, cinismo e brutalità 
K" la n«ino tuie of colour, la 
marea rro:itan:e dei popoli di 
colore che li ossessiona, che 
h arma, che fa loro inasprire 
la segregazione nell 'assurdi 
speranza che ciò potrà tarda
re per qualche tempo ancora 
l i rivolta d: tredici milioni 
d: cittadini dì «econda classe-. 

Posto in questi termini, e 
chiaro che il d ramma suda
fricano ò inestricabile. L'al
ternativa è una sola: quella 
dell ' integrazione e della crea
zione di uno Stato mult i raz
ziale. K* l 'alternativa sostenu
ta dalla maggioranza africa
na. dai pochi bianchi non ac

cecati dal razzismo, dal Par
tito comunista sudafricano 
(che «• fuori legge). Ma è una 
alternativa che il governo ha 
respinto anche dopo il moni
to di Sharpeville « malgrado 
l'azione deU'ONU. 

Nel libro di Del Boca i 
tempi, lo scenario ed i perso
naggi del d ramma risaltano 
con rara efficacia. L'autore ri
costruisce la realizzazione 
della politica del l ' -apartheid-
d.il 11I4S. cioè dalla vittoria 
del razzista National Party, 
ad oggi, con le deportazioni 
in massa degli africani e con 
l 'allineamento del mulatti e 
degli indiani ni -c i t tadini di 
seconda classe - Egli ci con
duce per mano nelle alluci
nanti - città negre -. che mi
glia..» di p.ccoli cubi di ce
mento allineati, tutti uguali. 
rendono così simili al campi 
di concentramento, e nelle di
sperate - r i serve», da dove la 
maggioranza degli uomini va
lidi è fuggita e dove vecchi. 
donne e bambini vivono grat
tando la loro magra porzione 
di terra . Ad uno ad uno. in
fine. nel libro si incontrano i 
protagonisti, dal Primo mi
nistro Hendrik Frensch Ver-
woerd. fanatico e spietato, 
all 'africano Albert Lottili. 
Premio Nobel, cosi onesto e 
cosi patetico di fronte al fal
limento della sua politica di 
- non violenza - : da Slr de 
Villiers-Graaff. capo dell 'op
posizione bianca, ipocrita e 
raffinato, a Robert Mangaliso 
Sobukwe, nuovo - l e a d e r » 
africano che alla - n o n vio
lenza - ha sostituito l'azione 
diretta. 

Il libro, alla fine, si chiu
de con una nota di pessimi
smo. Nò poteva essere diver
samente, perche in realtà il 
d ramma sudafricano è ancora 
al suo pr imo atto. Oggi la 
parola sta passando al tri tolo 
e lo scontro a rma to che si 
prospetta tra le due comunità. 
minaccia di t rasformarlo In 
tragedia. 

Romolo Caccavale 

La Germania 
nazista 

Dalla Repubblica di Weimar 
al crollo del Reich hitleriano 

Sulla storia della Germa
nia nazista esistono ormai 
non una ma parecchie biblio
teche di pubblicazioni spe-
ciulizzatc. Ma, a chi non po
teva sprofondarsi nella aran-
diosa collezione dei volumi 
del processo di Norimberga 
o a chi non voleva disperder
si nei meandri di una lette
ratura pnntetìtpata dalle au-
tobiofirafìc dei protagonisti 
dell'epoca, spesso più interes
sati a ricoprire le ombre del
la loro trascorsa esistenza 
che a i l luminare le vicende 
ed il senso della storia, era 
diffìcile indicare un volume 
informato ed obicttivo, il qua
le sapesse illustrare la sfo-
ria della Germania nazista, 
e non solo di un suo momen
to e aspetto particolari. Que
sto libro, per la verità, sa
rebbe stato lecito attenderse
lo dalla scienza storica tede
sca e dalla sua capacità di 
apprendere e di trasmettere 
j;Ii insennamenti tragici del
la storia del proprio paese. 
Non si può dire, però, che. 
fino ad opai ti» tale compito 
sia stato assolto in modo sod-
disfacentc, almeno a Questo 
t irctlo. La storioarafia della 
Germania occidentale, quan
do non si esaurisce a ristret
ti contributi specialistici. 
oscilla fra la giustificazione 
esoticità del nazismo e la 
riduzione di questo fenome
no della storia tedesca sotto 
le generiche categorie di 
•'Stato totalitario', * società 
di massa ', e simili, di per 
se stesso stempcratrici e ne
gatrici di storia. Ben altri 
contributi nd una autocritica 
rin-ioiKile e ad una conoscen
za realistica del recente pas
sato sono venuti dalla Repub
blica Democratica Tedesca. 
dove alla lotta senza quartie
re contro le radici sociali ed 
ideologiche del nazismo si è 
accompagnato uno studio si
stematico delle sue più aber
ranti manifestazioni. Bisogna 
però riconoscere che riedu
cazione popolare e ricerca 
scientifica, conoscenza demo
cratica e approfondimento 
storiografico non hanno cn-
cora raggiunto il necessario 
grado di fusione in una sin
tesi capace di generalizzare 
i frutti di tutto questo Ic-
foro. 

Un'opcrti che viene incon
tro a questa necessità l'ha 
scritta ora, a conclusione di 
anni di ricerca e di lavoro. 
uno storico italiano. Fn:o 
Collotti ( L i Germania n.i/. -
sta - D.dla Repubblica di 
Weimar al crollo del Reich 
hitleriano. Torino, Einaudi, 
1902, pp 39i. I. 1 200). 

Il pregio maggiore dell'ope
ra del Callotti consiste n**! 
dominio della i-c*1issima let
teratura srill 'araomenlo e «el
la in/ormarrone chiara e pre
cisa che ha saputo r i ca ra re 
La sua divulgazione non è 
quello delle formule r delle 
generahz'azioni s tarate che 
finiscono con lo stancare il 
lettore. Il riterimcnto ci fatti 
è costante, il contatto coi do-
cumenti st alimenta di dati 
convincenti e si traduce in 
citaziont fresche, efficaci Sri, 
l'ambito di una mole relati
vamente limitata, si dà una 
esposizione sistematica e com
pleta. e soprattutto 'orretta 

da un principio di interpre
tazione costante nel suo c<j>n-
librio. della storia della Ger
mania nazista. 

La questione del rapporto 
fra il narismo e la preceden-
te storia tedesca è un tale 
pozzo di problemi, evidente
mente non esauribile nel ra
pido profilo che ne traccia :I 
Collotti nel suo capitolo in 
troduttivo. A mio parere sa
rebbe stalo più esatto, e dei 
resto anche più corrispon
dente con l'asse centrale di 
questo libro, che la indica
zione non fosse stata limita
ta apli antecedenti della 
ideologia nazionalistica e i rra
zionalistica, ma estesa alla 
considerazione della debolez
za della rivoluzione democra

tico-borghese in Germania, 
dei vasti residut feudali clic 
questa lasciò sopravvivere e 
clic contribuirono a dare al
l'imperialismo tedesco un ca
rattere particolarmente ag
gressivo. Ma in quella clic è 
In .sostanza più r e m della sua 
opera, questa storia della Ger
mania nazista è di coerenza 
mirabile e compatta. Al suo 
centro sta il riassorbimento 
nella storia reale della "fol
liti' nudista. Il lettore italia
no al quale sono ora resi ac
cessibili i risultati della p iù 
scaltrita storiografia europea 
sul 'Socialismo germanico* 
e sullo « Stato delle SS ~, rea
lizzati con l'avvento al po
tere del nazismo, potrà con
statare come i piani hitleria
ni di costruzione di un «nuo
vo ordine europeo*, ben lun
gi dall'essere la demoniaca 
escogitazione di un pugno di 
soldati, costituissero la espres
sione fedele, e razionale de
gli interessi del grande ca
pitale monopolistico tedesco. 
SS e campi di .sterminio, op
pressione e sacc/icouio dei 
popoli oppressi, persecuzioni 
politiclie e razziali: mai si 
trattò di improrrisuzione. ma 
sempre di una lucida ~ pia
nificazione ' dalla quale sca
turirono profitti illimitati per 
i konzeme clic avevano aiu
tato Hitler ad impadronirsi 
del potere. 

Storia della Germania na
zista, l'opera dei Coloni tie
ne costantemente presenti gli 
antagonisti reali e potenziali 
del nazismo. In primo luogo, 
il movimento operaio tede
sco: alla sua fnifiica crisi ne
gli anni precedenti l'avvento 
al potere del nazismo il Col
lotti dedica pagine particolar-
mcntc equilibrate e penetran
ti che sottolineano le respon
sabilità dei socialdemocrati
ci con la loro indiscrimina
ta collaborazione ad una coa
lizione politica che non pre
sentava alternativa alcuna ri
spetto al nazismo e che fini
va con l'aprirgli la strada. 
ma che al tempo stesso non 
tacciono la incapacità <iei co
munisti a scorgere nel rad.-
cdlizzarsi della situazione non 
i sintomi di una prospettiva 
rivoluzionaria, ma l'avvici
narsi di un perirolo di rea
zione spietata, di fronte al 
quale era urgente adeguare 
la propria tattica di lotta 11 
problema dell'adesione dei 
ceti popolari al nazismo è 
prospettato sempre in termi
ni realistici' mentre si re
spinge ansiamente qwlln v-
s'.one della -colpa- colletti
va del popolo tedesco che e 
noi un alibi per le responsa
bilità dflle classi dommanf. 
l'opposiz.one al nr.Z.smo e 
ben distinta nella ron«:«fe?i-
za effettiva delle s'ir singole 
tendenze. Se sfortunata fu 
tutta la resistenza te.iesca ci 
nazismo, ben altra fu la con
tinuità della lotta dei comu
nisti e dei democratici ili sj. 
nistra che avevano ben pre
sto r.conosciuto la natura del 
nazismo rispetto alle tardi
ve res:pi\cen;e dei generali 
e ilei burocrati d: tradizione 
prus dana che a 1-ingo aveva
no collaborato con Hitler e 
dal quale l'anticomunismo 
non I' separò mai in modo 
defivtiro. neppure nell'urto 
•i arfcnMra.'i la vita 

Li G e n i in. i n ./ --i di 
Enzo Collotti e un'opera di 
un genere ohe e raro in Jfa-
?M Scritta per un pubblico 
vasto, cui la des t ina lo l'in-
teresse e la non sopita at
tualità dell'argomento. e<«a <j 
nreven.'a incile come una s.n-
tesi agg.ornata e argomenta
ta dei risultati deal: <:'/rfi se
condo un angolo visuale di 
..-TUBISI e di interpretazioni 
precise. E' da auspicarle la 
più laroa diffusione fra tutti 
coloro i quali aspirano a di
venire criticamente consape
voli dei problemi del proprio 
tempo e della loro origine 
storica. 

Ernesto Ragionieri 

cita 
senza 
baroni 

Ora che la C imerà ha ap
provato il disegno di le«ge per 
la nazionalizzazione dell 'entr-
"ia elettrica, l 'ultimo libro dì 
Ernesto Rossi Elettricità sen
za baroni (Editori Laterza, 
11IG2. lire 800) sembra avere 
ormai in parte un valore ni 
polemica retrospettiva. Mn 
(piesto solo in parte. Sappia
mo infatti che l.i istituzione 
dell 'ENEL. il quale rappr*-
.sent i un duro colpo ai g iup-
pi elettrici, di portata incalco
labile. non chiude definitiva
mente il problema. Questioni 
come il pagamento dell'inden
nizzo direttamente alle società. 
gli autoproduttori , la funzione 
dell'JHI (in rapporto ad esem
pio alla passata subordìnazìo ' 
ne della Fuielettricu nei con-
lronti dell 'ANIDKL) fanno 
comprendere — come risulta 
dallo stesso libro del Rossi 
— che il capitolo elettricità 
non è allatto chiuso, cosi co
me «lei resto è .stato motivato 
nel voto di approvazione da 
par te del PCI 

L'ultimo capitolo del libro 
di Rossi, - I l disegno di lég
ge >-, il più interessante e at
tuale. mostra ad esempio i li
miti della critica «radicai»» 
dell 'autore di cui pure è no
ta la pluriennale battaglia, .sul 
piano pubblicistico, sostenuta 
contro i baroni elettrici. Men
tre Ernesto Rossi esprime il 
suo profondo dissenso .sulla 
soluzione data nel progetto di 
legge alla questiono degli au-
troproduttori (dissenso con U 
quale non si può non consen
tirò) sulla questione del naga-
mento dell'indennizzo, invece, 
egli sembra condividere pie
namente quanto è stato propo
sto e mantenuto nel testo del
la legge. 

Il fatto ehe -gli ex baroni 
possano disporre di ingenti 
.somme, pone il problema del 
necessario controllo da eser
citare sugli investimenti. La 
battaglia per la programma
zione avrà infatti un senso 
soltanto se riuscirà a togliere 
ai gruppi monopolistici la di
rezione della manovra degli 
investimenti 

Questi problemi non sono 
evidentemente presenti a Er
nesto Rossi. Anzi il .sistema 
di pagamento adottato nella 
legge, avrebbe il •< pregio ~, 
secondo l 'autore, di permet
tere alle società espropriate 
•<di continuare a vivere eser
citando le attività non elet
triche che già .svolgevano. 

Cosi non viene distrutta 
secondo Rossi — quella som
ma di •« capacità imprendito
riali - che le «ocietà elettriche 
.si erano costituita. Ma il pro
blema è appunto quello di 
controllare come .saranno in
vestite le indennità. 

Viene infatti da chiedersi: 
quella somma di •< capacità im
prenditoriali ». come era sta
ta utilizzata e indirizzata? A 
che cosa aveva condotto? E' 
lo stes.so Rossi che nei primi 
capitoli del suo l ibro ci illu
stra. ancora una volta, le at
tività predatorie dei gruppi 
elettrici, gli ingenti sovrap-
profitti incassati a danno del
la collettività. E ' pensabile 
che si possa lasciare di avere 
mano libera ai baroni di su
scitare in questo modo le loro 
- capacità imprenditoriali »? 

In realtà con questo sistema 
di pagamento alle società del
l'indennizzo, per dieci anni (a 
parte le grosse agevolazioni 
creditizie) cioè fino quasi alla 
scadenza delle concessioni, i 
gruppi elettrici disporranno di 
.somme pari ai sovraprofittì 
annuali incassati durante gli 
ultimi due decenni di gestione. 

Il libro di Ernesto Rossi è 
preceduto da una introduzione 
di Leopoldo Piccardi. 

Una interessante appen
dice statistica, correda l 'ulL-
nia fatica di questo brillanta 
pubblicista, al quale — nono
stante il dissenso che si pub 
avere per talune sue posizio
ni — non si può non ricono
scere il merito di averci fatto 
conoscere la continuità, du
rante e dopo il fascismo. d»i 
- p a d r o n i del v a p o r e - . 

Romolo Galimberti 

Sul con
cetto di 
magìa 

Lo scopo che si propone 
questa racco":a di testi .sulla 
magia, curata e ampiamente 
Commentata da Ernesto D* 
Mir t ino (Ernesto De M.irt.-
no. ' Izpia e rjrilrà. M.l.-.no. 
Garzanti . 1962 pp. 291. 
L. 1000» è di offrirci, in prima 
appros-imaz.one. gli elementi 
por una stona del concetto di 
mag.J :n Occidente Osserva 
infatti De Mart .no che l'unico 
modo per poter--, salvaguar
d i re. ne ilo .«taci o degii atteg
gi intenti m.'ig.ci europe; ed 
t-xtr.i-eiiropv.. d i una puoiz.o-
ne precostitu.ta e deformatri
ce. e quello di avere p.ena 
consapevolezza cr.t e i delie 
re.:z or.i che. storicamente, -, 
sono a \u t e m Occ.dente r.r-i 
confronti d-, ila mag.a. 

Li scelti dei pa->: riportati 
rieiiY-nto'.og. i e p irt .co.armen
ti» fei ce I) gli estratti di ope
re propriamente storiche, co
nte que'.ie del Gar.n e d: P.JO-
lo Rossi, attraverso le inter-
pretaz.oni etnologiche del 
r'r.izer e ,-jr•*, Durkhe.m e que.-
Je pj.co.og.che d. Freud. Jung, 
P.aget. M.rcea Eliade e Vo'.-
mat. «i 2iungc ai fondamenta"! 
ser.lti di Mal.nowsk; e al .«ag
gio. dello stesso De ManiML 
sulla - magia lucana - . AI <Jl 
là. pertanto, di ogni comples-
5a C o s e n z a - scientifica - d. 
che cosa 5..1 stata — e sia - -
la magia nella storia della cul
tura i rp i . ) , 
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